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Ovar. 4 de Janeiro de 1908

?Têm
A politica absorvente do Mes-

sias do seculo XX acaba de exe-

cotar o mais degradante e perni-

cioso parto da sua ominosa dieta-

dura. A _

Mercê da força armada conse-

guiu investí'rna posse das corpo-

rações a'dminístrativas, oriundas

do su'lfragio popular, as commis-

sões que entendeu por bem con-

feccionar á sua imagem e simi-

lhança, afim' de conseguir ou me-

lhor completar a montagem da

machine. eleitoral para o elfeito

de se collocar na rotação consti-

tuciOnal,- almejada fim do homem

que tanto tem combatido e des-

acreditado o rotativismo.

Só dbst'arte poderia. o dieta-

dor vêr realisados os seus inten-

tos;:sód'esta fôrma lhe seria lici-

to demonstrar como com elle es-

tava' e 'está a opinião publica com

cujo valor tanto se anctorisa.

E -é *assim que o snr. João

Franco, o liberalão de comedia,

pretende desbravar terreno para

o regresso á normalidade consti-

tucional. E' pela-coacção exerci-

da eni nunca superior escala que

quer gestacionar nova vida poli-

tical¡ e promover o resurgimento

da Patria por elle tão amesqni-

nhada intra e extra. muros.

Mal, vao ao homem publico

quando, rpara, crear clientella, ne'-

cessit'a ,de se soccorrer do impe-

rio daiforça. Ainda, que o acaso

ou os' Vaca-vens da ,sorte o; guin-

dem á mais alta culminancia, ao

maior fastigio, certo- ié que essa

posição se tgpaüinsuatentavel,

mal o sol princípia a declinar pa-

ra poente, porquanto. havendo

side'í'adqilirido pela violencia, es-

cacêàhtit-¡lhe _bs 'sustentaculos da

opih'ião'fda' soberania popular.

Q.“cbeíe; do governo que se ufa-

'na e apoia. com a confiança do

Rere da. opinião publica_ necessi-

tou cozil'háir de' tropas todos

os concelhos do Paiz para ,poder

vinagre :rapto lançado sessaopi-

nião pelo espoliamento do seu

direi-to do sutl'ragio tão barbara-

mente mmmnmnmm

decretos dictatoriaes.

Ovar, 5 de Janeiro ' de 1908
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E' tal a sua popularidade que, suas mais sagradas regalias, re-

n'uma grande maioria. dos conce- presentadas no direito do suñ'ra-

lhos, não lograria vêr empossa- gio, inquestionavelmente uma das

das nas cadeiras senatoríaes essas mais brilhantes conquistas do

commissões compostas, á falta de systems liberal.

adeptos de elementos 'heteroge-,í 'impossivel porém se lhes tor-

neos mendigados em grande par- nou esse protesto em consequen-

te as facções por elle combatidas cia do que deixamos eXposto. As

e amesquinhadas. :cargas de cavallaria começaram

A ridicula comedia que fez re- a amiudar-se e o povo, que inof-

presentar a força publica no dia fensivamente assistia a esse re-

2 de janeiro por esse paiz fóra pugnante espectaculo bellico,

em deieza da sua atrabilíaria me- via-se forçado, para não ser vi-

dida assumiu as proporções de p ctima dos atropelamentos, a re-

farça. Ha muito que não ha me- Í fugiar-se nos estabelecimentos

moria de tal mobilisação de for- l ciroumvisinhos, emquanto a au-

ças. ctoridade, por instigaçâo de man-

Ovar foi pejado “com policia datarios a quem cegamente obe-

de Aveiro e de Lisboa, infante- decia, ordenara o arrombamento

ria, cavallaria sete, guarda ¡nu-¡das portas que dão ingresso in-

nicipal a cavallo e cremos que,,terno ás dependencias da Oa-

só por falta. de tempo, não che- mara.

gou a exhibir-se artilharia. E emquanto, lá dentro, se pro-

Jámais foi presenceado n'estagfanava o sacrosanto templo dos

villa um acto publico e politico Í representantes do povo e se des-

praticado com tanto assentímen- carregava duro golpe sobre as

to da vontade popular!! regalias populares, cá. fóra, a

Logo de manhã a cavallaria multidão cada vez mais compa-

evoluciona-va em volta dos Paços I eta, sem embargo da chuva que

do concelho, a policia andava em I pertinazmente a fustigava, solta-

pancas transmittindo às dezenas' va vivas á. liberdade, á soberania

de pessoas, que, momento a mo- nacional, á cotiitituição e á. Pa-

mento, iam chegando à praça do_ tria, os qu'aes eram unizona e

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do' jornal, 60 réis and¡ linha.

Annuncios e comunicados, 50 reis; repetições, 95 réis

Annuncioo permanentes, senti-acto especial.

25 p. c. de abatimento aos m. assignantes.

Folha avulso, 20 nóis.

   

  

   

    
   

 

Commercio para dar publico tes-

temunho da sua adhesão á. obra

dictatorial, as recebidas ordens

de que «era prohibido andar pa-_

rodo» e a infantaria tomara de

baioneta calada as portas cen-

tra'es do edificio da Camara não

permittindo a entrada senão aos

membros da commissão e a uma!

ou outra Avis rara que, d'onde

aonde, appareoia cabisb'aixa, tran-

sid'a de pavor e que, dando 'o

santo e a senha ao celebre Catra-

millo, d'este recebia a devida au-.

ctorisação para hanspôr os limia-

res d'aquelle templo_ que prestes

iria ser profanado. ' '

.Tão ,apertadas eram 'as ordens“

que ao proprio_ thesoureiro da

Camara que, de ante-mão, fôra

intimado' para se apresentar á'

posse-munido de toda' a encripta-

ração, impediu 'a policia a entre»

da emquanto não. fez verificar a

sua. identidade; l

. Ah 9. horas da manhã já con-v

;tenares de :pessoas de 'todas' as

classes 'sociaesfse' avisiithavam

dos ?tem &nene; rip ,muiito

de¡ itinâileei' @Minimum em

  

  

olamorosamwte oorrespondidos,

o que lhe valia novas e mais

acc'entuadas- cargas de cavallaria

e novas correrias em demanda

de refugio. p

Entretanto, sobe, agido, de dois

mentores, consumava-se o crime;

de rivalidades individuaes se cem-

prazia com o manejo e execução

do seu plano ditando leis religio-

samente cumpridas, o outro,'qual

rapoza _manhosa, ia. 'fazendo cal-

culos e elaborando o plano de

assalto a gallinha politica com o

intuito de, no futuro, se levantar

oiom o 'santo e cont' normais e

deitar-se na'oama que, por_ fôrma

inhabil, lhe estavam prepa-

rando. .

Eis como em Ovar consegui-u

o dictador *fazer vingar a sua_ 'ms-

didai despotica. ' '

Só aosiiñ,
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REGENERADOR

  

geral dos influentes regeneradores

no concelho d'Ovar afim de toma-

rem conhecimento dos ultimos acon-

tecimentos politicos e, em face

d'elles, pxonunciarem-se sobre a

orientação do partido.

Consta-nos _que o estado _maior do

partido assentou já definitivamente

nos pontos capitaes a tractar n'essa ,

reuniao: Proclamação de. chete, elei-

ção da nova commissào executiva,

definição das attribuiçõss e poderes

de'que deve ñcar munida essa com-

miàsáo entre os quaes se contará a

escolha de Commissões ruraes atti-

nentes a assumir a direcção politica

100.41, descentralisaçâo moderada das

attribuições sem embirgo da supre-

macia hierarchica e lançamento das

bases para a futura constituição de

um centro onde possa estabelecer-se

a séde do partido.

Pede-nes o signataiio dos con-

vites, nosso director politico, para

reproduz-rmos n0vamenta a sua car-

ta convocatOri-a e para uma vez

mais accentuarmos que, se por ven-

tura algum lapso se houver dado,

não repreienta elle a men:›r prova

de desconsideração e de falta de

deferencia para qualquer seu amigo

politico e sómente esquecimento tao

possivel, dada a precepitação dos

acontecimentos e a escscez de

tempo.

[igualmente nos pede para lhe

insenrmos um convite eltinente a

sanar qualquer falta involuntaria ao

que gostosainente necedemos.

Seguem a circular e convite:

Meu Ex.mo correltjgionario e amigo '

Ovar, 24 de dezembro do 190;'.

O; acontecimentos politicos oc-

corridos no; ultimos tempos no seio

do parti-'lo i'egenerador de Ovar, já

do dominio' publico, obrigam-me,

como unico membro actualmente

existente da commisião executiva-

nomeada apóz o fallecimento do

nosso saudoso chefe dr. Manoel

Arralls. a convocar a assembleia ge-

'ralido partido afin de, feito cir-

oumstanciado 'relato dos factos 'e

Decorrencias para inteiramento do

todos, se pronunciar na escolha ou

eleição 'de uma nova Commisle

executiva a quem &que conñnda o

direcção: suprema local do partido e

assentar na orientação a seguir-se

no' futuro.

_Por tal motivo tenho a honra de

convidar V. EL' a comparecer pes-

soalmente ou a hier-se representar

por pegam de sua

n'est¡ villa, pelas doze horas da ma-

nha ido- dia 5 do proximo me: de

:izneiro em' essa da viuva do ant'.

Francisco de F mseca Soares, nr

:na dos !Furador-es, previamente

escolhida, em virtude da sua caps-

» cidade; para n'ella se eH'ectusr s '

.;...Reune A hr'je.. pelas! -ts- Mam de assembleia.
“um“ Mira estima* Esperando dever a V. En.“ mais

testaram contra a nzurpação das radares d'esta villa, a assembleia esta elevada ñneza, tenho a home

livre escolha l '
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de me assignar com toda a conside- sería servida, por volta da uma hora

ração.

De V. Ex.a

correligionario am.° e muito obr.°

da tarde, uma pinga (sic) em local

que, apóz a posse, lhes seria indi-

cado. , a

Aos graduados o convite era

acompanhado da oñerta de um lunch,

Antonio dos Santos Sobreira. coisa mais fina. na sua residencia,

WN»/v

Partido regenerador

Convite

Antonio dos Santos Sobreira, ten-

do endereçado na qualidade de uni-

co membro da commissão executiva

do partido regenerador de Ovar,

cartas de convite ás inñuencias par-

tidarias do concelho para se reuni-

rem em assembleia geral do partido

hoje mesmo, pelo meio dia, e po-

dendo ter havido algum esqueci-

mento ou falta involuntariamente

commettida, vem por este meio con

vidar os seus amigos politicas em

geral a darem-lhe a honra da sua

presença na sobredita asse'nbleia.

Ovar, 6 de janeiro de 1908.

 

streeeneãs

@tivesse

Foi fertil a semana finda em exhi-

bíçõea comico-politicas. A de se-

gunda-feira passada attingiu a meta

do ridiculo, pela fôrma capciosa por-

que o conservador da comarca pre-

tendeu justificar a sua pseudo-in

ñuencia politica e dár apparencia e

honras de realidade ás declarações

que de ante-mão jurára em Aveiro

para apanhar a appetecida e cho-

ruda posta.

Os influentes franquistas de Avei-

ro no intuito de fazerem peregrina-

ção politica em Ovar, o que a mal

não lhe levamos parque no partido

regenerador-liberai militam desde a

cizao e porque n'elle se encontram

por sincera convicçã ), bem ou mal

entendida, no seu programma, accei-

taram o convite que o novo parti-

dario lhes fizéra para assistir á sua

posse. .Daio este facto era necessa

rio gastar o ultimo cartucho, afim

de não fuer em precarias circums-

tancias perante o chefe da politica

distrtctal, cavalheiro aliás l'nulíis'il-

mo digno sob todos os aspectos.

Para esse eñ'eito tornava-se indis-

pensavel recrutar gente, muita gren-

te, fosse porque fôrma fosse para

Ostenswamente poder dizer ao de-

legado do governo e ao dirigente

da politica districtal que toda essa

gente, muita gente, eram outros

tantos influentes politicos que, a um

simples aceno seu, se poriam em

  

onde seriam hospedados os seus

novos amigos politicos que, mercê

do aceno da conservatoria, lhe ha-

viam inoculado repentinamente os

ideaes franquistas. '

Claro está que* n'estes convites

manuscriptos, que lOgramos ver e

apreciar, houve o calculado cuidado

de nem ao de leva alludir á manifes-

tação pOillisd. N'estas circumstan-

cias facilimo foi ao neo franquista

illudir a _bôa fé do maior numero e

co¡ seguir o seu intento.

Habituados os nossos amigos po-

liticos a tractar de peito con o ex-

dirigente do partido, ignoranjo mui-

tos ainda a sua dezerça-i e todos a

sua intenção, facil lhes foi acceder,

por um acto de consideração pes-

soal, ao appello que habilmente lhes

foi dirigido e ahi vieram, inrons-

cientemente e na melhor boa fé

d'este mundo, servir de j »guete po-

litico ao hornem q ie, tenio militado

na politica regeneradora por mera

conveniencia pessoal e nunca por

convicções partidarias consoante ve

nha deavrdenciar o seu ultimo acto

publico, não se pejou de mentir aos

seus amigos novos com o falso cou-

curso politico,dos velhos amigos.

Insania ou loucura?

Talvez mais propriamente duda.

cia a ajudar a fortuna, porque se

nào iôra este pelemele de franquia-

tas que não são seus porque já se

achavam n'esse campo antes do seu

advento e de regeneradores que

tambem, quasi na totalidade, seu-'t

não são porque ficaram onde sem-

pre estiveram e porque. apesar de

serem na sua maioria homens de

jaqueta, presam a sua dignidade e

não desertam ao primeiro aceno es-

tomacal, que decepção soffreria o

actual conservador da nossa comar-

ca o e¡ dirigente do partido rege-

nerador perante os seus novos ami-

a quem, em troco do despacho,

hypmhecára a dignidade e influen-

cia politica?!

Ainda bem- que ainda na sua

morte politica foi feliz, mercê da

habilidade e capacilade de que dis-

põe e que ninguem lhe contesta.

 

  

NOTlClARlO

lãõê

Salve!

Anno novo! nós vos saudamos

movimento em pról da obra do g0- com enthusiasmo.

verno. que elle, ha tão pouco tempo Para a nossa Patria. ainda ha

ainda energicamente combatia por pouco exaltada .pelo valor heroico

demasiado nefasta e que agora, por d'um punhado de seus filhos dignos

mercê de divina inspiração, defen- descendentes dos Gamas e Alba-

dia á outrance. Corno? querques, ditosos dias ambiciona-

Em primeiro logar indo ao beija- mos.

mão decommissão franquista local, Ao «ninho meu paternm berço

de ,cujos membros por tanto tempo da nossa nacionalidade embalada

desdenhára, e instar para que todos atravez dos seculos no canto do im-

envjdassem os maiores esforços no mortal «Lusíadass epopeia do prin-

eentido de chamar povo para fazer cipe dos poetas, Camões, novo anno

uma; manifestação política aos visi- vem glortñcá-lol

tantçg aveirenses, certo como estava Paz e_ trabalho fecundae as leiras

de que' algo poderiam conseguir se- da nossa terra,.derramae pelas en-

nãçporinñuencia propria pelo me- costas de nossas adustas serras o

nos_ pela dependencia das authori- fructo regado pelo suor do rude

dades..- Seguidamente escrevendo cavador e do athletico rachaior e

cartassern numero a todos os nos- ao vê- o 00330___Sim_pies p.;cador

sos, amigos politicos, sollicitando- sulcar anirnoso as alte^ons onias

lhes a ñneza .de o honrarem com a ¡ solene-linha. e ao sorn da sua mu-

sua presença no acto da posse e de g sica dólente~enehei os' seus saccos

trazerem comsigo, para o mesmo de viva da costa, nossa alegria e

fim, o maximo numero. dearnigos sua unica riqueza!

que possivel lhe fosse, aos quase! _Bemvinds a :tua: hora-ao mundo

J

cheia de illusões e quando se afuno

da para tod› o sempre o anno de

1907 que já agora só pertenceá

historia repleto de desenganos.

A todas boa- -festas e anno novo

feliz.

Salve! 1908

Bombeiros Volantes-los

Como prenoticiamos, effectuaram-

se na preterita quarta-feira, 1.0 de ja-

neiro, os festejos commemorativos

do 11.0 anniversario da installação

da benemerita Associação dos B nn-

beiros Voluntarios d'esta villa, os

quase decorreram com o brilho do

costume. _

O seu programma annunciado foi

cumprido integralmente ou melhor

addicionou-se-lhe uma surpren, por

todos os motivos, louvavel. a qual

consistiu no descerramento do retra-

to do benemerito secretario da dire-

Cçã", Arthur Ferreira daSilva, offer-

tado pelo corpo activo da =yrnpathi-

ca agremiação. E te acto teve logar

anór o regresso da missa. na estação

do material d'inCendios,on 'le se acha

o retrato collocado, fazendo uso da

palavra o commandante dr. Soares

Pinto, o medico dr. joão Lapas“e b

primeiro patrão dr. Sobreira, os quaes

enalteceram as qualidades de cara-

cter do benômerito consocio e se re-

feriram aos relevantes serviços por

elle prestados á corporação, a que

na verdade, tem dispensado a sua

actividade e aberto a sua bolsa nos

momentos críticos da sua vida asso-

ciativa. Por isso de burn grado nos

associamos. nós e comnosco todos

os socios, á manifestação e homena-

gem prestada ao desvelado bemfei-

tor.

Durante o dia. sobretudo nas ocea-

siões em que a banda mu=ica1 tocou

em frente á estação do material foi

visitada por grande numero de pes-

802%.

A' noite a récita de gala, consti-

tuiu a parte mais brilhante do pro-

gramma, pois, para quem a ella con-

correu, foi o remate saudoso d'uma

festa que se aprecia e que deixa a

impressao sobremodo agradavel das

boas horas que se passam.

O espectaculo, que se comnunha

'lo drama em 4 actos «O judeu¡ e

da comedít em um acto rAs duas

gatas», teve. nor parte de todos os

distincto; amadores, urn bom desem-

nenho.

Não querendo, nem sendo nossa

intenção, salientar nenhum d'elles

ne'as suas aptidões scenicas. mas

eó nente pelos papeis que lhe foram

distribuidos, farçoso é que colloque-

mos no primeiro plano o protagonis-

ta da peça-o Judeu - desempe-

nhado pelo snr. Dr. Sobreira, solda-

do da velha guarda dos nossos ama-

dores-Trabalho de muita respon-

sabilidade, soube-o elle vencer intel-

ligentemente, desde o I.° ao 4.° acto,

de fôrma a merecer os applausos de

todos os espectadores

Heitor de Vilhena-Angelo de Li.

ma--rival irreconcilíavel do Judeu,

foi admiravelmente interpretado. De

Angelo de Lima basta citar-lhe o

nome, para se saber que, como

amador, ninguem o excederia. Sabe

dizer, sabe representar, sabe fazer

arte. r

Freire de Liz, no velho fidalgo

Ruy de Tavora, muito bem. O seu

melhor trabalho -o seu cabrion,

como elle dizia-_consistiu n'uma

grande parte do 3.°~acto.

Pois ereia Freire de Liz que em-

quanto ns seus cabríons forem da

netcreza d'=quel|e, nada tem a re-

cear. O relev que _deu ao tyoo do

velho Ruy de Tavora, mereceu ras-

'gad'os elogios de todOs que tiveram

0" prazer de o ver e de o ouvir. O's _

 

seus creditos de distincto amador
mais uma vez se consolidaram.
Nunes_ Branco e Delfim Braga

embora tivessem a seu cargo papai;
de menos respoosabilidade, fizeram
um magnifico conjuncto.

Lopo, o velho escudeiro de Ruy
de Tavora, cujo trabalho esteVe a
cargo do snr. dr. Lopes, nao podia
deixar ,de ser desempenhado a pr¡-
m0r. E que o_dr. Lopes deixa (mas
quando quer, já se sabe) de ser um
simples amador, para merecer as
honras de um artista.

Muito bem, sempre muito bem.
D. Urbana, artista já entre nós

muito conhecida, houvese á alt'url
dos seus creditos, especialmente em
todo o 3.0 acto, onde revelou de
quanto e capaz o seu talento. Pena
foi_ que, devido sem duvida á exi-
gutdade de tempo, não podesse fi-
xar .melhor o 4.0 acto. Creia, porem,
a distincta actriz, que um pequeno
senao em nada fez desmerecer o
seu valioso trabalho.

D, Izabel Pinto, tambem já muito
_conhectda no palco do nosso thes-
trg, howe-se muito bem ho desem-
penh _do papel de sia que lhe foi
d l uido, embora secundario.
' .A comedia-As duas gatas-que
fo¡ uma verdadeira fabrica de gar-
galhadas, teve um bello desempe-
nho por parte de todos os seus in-
terpretes: Angelo de Lins, dr. Lo-
pes, dr. Sobreira, Antonio Augusto
Izabel Pinto e Urbana. '
Q publico, que litteralmente en-

chia o theatro, a todos testemunhon

O seu pleno agrado, que se tradu-

ziu em applausos enthusiasticose

repetidos'.

.Associação de Secom-ro¡

Maluco

Tomaram pisse no primeiro do

corrente os novos curpos gerente¡

d'est¡ prestimosa C)liectÍVÍdlde que
são constituídos pelos seguintes asso-

ciadou

Assembleia geral - Presidente
conselheiro, Antonio dos Santos So-

breira; Vice-presidente, João Ferrei-

ra Coelho.

.Direcção -- Presidente, dr. Anto-

nio d'Onveira Descalço Coentro;

Vice-presidente, Antonio Augusto

d'Abreu; secretario, Carlos Ferrei-

ra Milaquian 2.0 secretario, José

Rodrigues Figueiredo; thesoureiro.

Antonio da Cunha Farraia; vo aee.

José Luiz da Silva Cerveira e ran-
císco Dias de Rezende; supplentes.

Placido Augusto Veiga e Manoel

Antonio Lopes.

Conselho fiscal-Presidente, João

José Alves Cerqueira; secretario,

Manoel Gomes Pinto; vogaes, Fran-

cisco de Mattos, Silverio Lopes

Bastos e Antonio Rodrigues Fune-

co; supplentes, Antonio Ferreira e

Antonio Manoel André Redes.

._HM_ _.

Inlantleldlo

N'um poço existente n'um sitio

pouco, frequentado nos limites do

logar de Molaredo de Vallega, apps:-

receu, já 'em adeantado estado de

putretacçao. o cadaver d'uma crean-

ça, tendo ao pescoço um atilho de

zuarte.

Dado conhecimento d'este caso

para juizo, foi-lhe feita a compe-

tente autop~ía.

Ignora-se por emquanto quem

seja a auctOra de tão repugnanto

cume.

_M  



  

Jurados

No dia I de Janeiro procedeu-se

ao sorteio dos jurados e que tem de

servir no 1.0 semestre do correntel

,constituida pelos seguintes senho-c

res:

,P9 Caetano Fernandes, Affonso

José Martins, Antonio Augusto d'A- ›

breu, Francisco d'Oliveira Lopes,

A DISCUSSÃO

1 magnifica terra lavradia, de

i 8 e meio alqueires de semeadura

na. Deveza. x,

Mostra-se e dá-se todos as in

anno para julgarem os crimes com- :José da Silva Ribeiro, Antonio Pin~ ' forma ões ne '
. . cessartas.

muns, ñcando sorteados os seguintes to Ferreira de Souza e Manoel G0- ç

cidadãos:

Manoel Fernandes Teixeira, Ovar; ,

Manoel Ferreira Dias, Ovar; Dr.

Gonçalo Huet de Bacellar S tto-

Mayor Pinto Guedes, Ovar; Manoel

Pinto Rodrigues, Esmoriz; Manoel

joaquim Rodrigues Baldaia Zigallo,

Ovar; Francisco Ferreira Coelho,

Ovar;'Delñm José de Sruza Lamy_

Ovar; José d,Oliveira Picado, Ovar;

Manoel Pinto Romeira, Esmoriz;

Manoel Ferreira da Costa. Esmoriz;

Manoel Gomes da Silva Bonifacio,

Ovar; Mrnoel Rodrigues Valente

Lopes, Ovar; Isaac Julio Fonseca

da Silveira, Ovar; Manoel José da

Assumpção, Ovar; Manoel Dias de

Carvalho, Ovar; Manoel Dias de

Pinho, S. Vicente; J ronyino Pereira

Carvalho, Ovar; Ernesto Augusto

Zagallo de Lima, Ovar; Francisco

Domingues Monteiro, Esmoriz; josé

Maria de Pinho Valente, Ovar; An-

tonio Pereira de Pinho junior, Val

lega; Antonio da Silva Brandao,

Ovar; Francisco Corrêa Dias, Ovar;

Lino _Pereira Leça. Esmoriz; Ma-

noel; Joaquim da Fonseca Guerra,,

Vallega; Manoel Rodrigues Pereira,

Arade; Manoel Rodrigues da Graça,

Ovar; José M iria d'Oliveira Picado.

Vallega; Francisco Leite d'Andrade,

Ovar; Francisco o'Oliveira Lopes.

Vallega; João Marques Coutinho,

Cortegaç; Manoel Marques d'Oli-

veira Cardoso, Cortegaça; Antonio

Alves Corrêa, Macêip; j-rão Carlos

da Silveira Pinto Camelia, Vallega;

Antonio Duarte Pereira Sebe, Ovar;

Antonio Ferreira Marcellino, Ovar.

W

Notas a lapis

Continua guardando o leito a snr.a

D. Maria Eduarda Aralla e Almeida,

esposa do nosso illustre amigo Dr.

José Nogueira Dias d'Almeida.

:Tem experimentado sensíveis

melhoras a ant'.l D. Maria Baldaia

Zagallo, mãe do nosso amigo Ma-

noel ]oaqui't'n 'Rodrigues Baldaia

Zagállo, o que estimamoe. _

:Partiu no dia 2 para a capital,

onde Vae eneetar a ua carreira

commercial, o nosso rympathico

amigo Henrique Araujo d'Oliveira

Cardoso.. '

Privados agora do seu convivio,

n'um abraço lhe desejamos que

n'aquelle ramo d'actividade encon-

tre a garantia d'utn futuro feliz.

_ :Regressou huntem a Cantanhe-

de, depois de passar as festas do

Natal e Anno Bom entre nóa, o

nosso-denterraneo e amigo dr. Ma-

rio Cunha, distincto facultativo mu-

nicipal d'aquelle concelho.

:Tivemos novamente o prazer

de ver entre nós a passar as festas

do Amro Novo o nosso presado

amigo Francisco erques da Silva.

:Tem passado incommodado de

saude o nosso estimado assignante

e correligionario anr. João d'Olivei-

. ra de Pinho a quem desejamos ra-

pidas' melhoras.

 

&anal-são administrativa

A commiasão administrativa mu-

nicipais.. “Sr. como ,,n'outro_ local _dí-

amos, t mou' posse no dia a, é¡

   

      

   

mes Ferreira. l

 

Aaauaaiea

DECLARAÇÃO

Tendo feito, segundo me cons-

ta, certa impressão aos meus col'-

religionarios politicos a minha as-

sistencia á posse do Ex.“ Snr.

Dr. jasé d'Almeida, venho por'

este meio declarar que, se a ella

assisti. foi só e unicamente como

amigo pessoal de S. Ex.-'

Vallega. 2 de janeiro de 1908.

Manoel da S.“ Pereira e Pinho.

  

tivo da retirada de sua dona, s¡-

tuada na rua de Santo Antonio.

Quem pretender dirija-se a Maria

José Carneiro.

di ni LAVAUHHA

Para 192 semanas

 

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

 

PARA LlQUlDAR

Garrelhas & Filho, Suco.“

lrmuens de vinhos e 'l'tnoarit

NA

Rua h das figueira.?

 

Estão encarregados do vender:

i 2 esplendidos predios, de rio-

lida construcção, situados na rua

principal do Furadour-e.

1 born predio, grande e bem

diviàiao,

(defronte de .Lam-onça). _

_ 1 espaçoso armazern, proprio

para casa de negocio, _na traves-

sa de S; Lourenço.

1 casa de sobrado, situada na

_não da Fonte (defronte do Dr.

"Á moída). ' ' j

na 'rua das Figueiras _

ñ“”üDeposito da louças

o vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

l9, sua nmssurtrçm, ao E 2¡ - PORTO

  

Telephone 165

Deposito da Real Fabrira da

Vista Alegre, Sacavem, Masca-

rellos, Marinha Grande e Deve-

zas.

Grande sortido em louças e Vi-

dros estrangeiros.

Completo sortido em colheres.

garfos, facas e muitos outros ar-

tigos para uso domestico. Lou-

ça reforçada de granito com mo-

nogramma prOpria para collegios

e hoteis.- '

VENDE-SE UMA CASA, por mo- vsxnas POR JUNTO E A RETALHO

IMPORTAÇÃO DIRECTA

 

Reporiorios para

o proximo anno de 1908

«O Seringador»

«0 Saragoçano»

«O Bandarralr

  

A' venda na Imprensa Civilisa-

ção-editora, Rua de Passos Ma-

noel, 21¡ a zig-Porto.

Desconto aos revendedores
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ORECREIO

Mmprrza Editora e 'I'ypographica

Rua de D. Pedro V, 84 a 88

«LISBOA--

MARIA DA FONTE

Grande romance historico

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

73 o ::s-ll. Garrett-18 e lã

:LISBOA:

 

j l O O C

llisioria Socialista

(Isso-1900)

Soh a direcção do Jean .louros

Cada tomo mensal do 10 folhas de 8

,raglnas cada uma, grande formato,

com lO esolendidas gravuras, pelo ine-

oos-200 rolo.

_MM

Imprensa Civilisaçào
(Casa fundada em 1878)

 

Viuva de MANOEL F. LEMOS

É_-

_211-Rua de Passos Manoel-219

PORTO

W

Execução de todos os trabalhos

typogr

Tambem tem á vend

aphicos

com a maxima nitidez e perfeição,

pelo menor preco. '

a notas de expedição

de pequena a grande velocidade
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nosdeõdenovelnbro de 1901 v . ¡GUÍMARAES Õ( C-g '112, um Mãã'àífummm, iso Gomes de Carvalho, editor

 

  
  
  

      

   

  

  

 

  
       

- ›' 108, Rua de .S. Roque, no LlsnoA
_'J

› ' I 8, Rua da t ,DO 'PORTO A (WAR E AVEIRO_ \ -LlMlOt- Trazem publicação: , S “8301:“ a ,60nxscnxntâ'rns

_W HORAS “"“ Mg.;- 'T tad l t .v _ ü A ALA nos Tuborculoao sociol_.-Critica dos mais
?sem . --_-» m“um“ ::a l'a 0 00ml¡ e 0 r Ilomaqce ,Lllstarlco . evnloutas e permuosos malqs da nossa

› V_ nur Aveiro '-__- _
POR socledade. por Alfredo Galhs.2. dh. cn. ' › - ' A de-woosmha e copa › - ' I. Os Chibos.-Il. Osprodestinados-

K 5.20' 6,58 v-- ! Tramwoy- ' _tr-h_-
v Ill. Mulheres Perdidas -IV. Os De-

: :lg ;33% &36 l " A _ sedentos-V. Malucos7-VI. Os Po-E 3:49 ;_'_ 10,9 !Ra .(19329)
Edição illustradu, ¡¡“°°s“w.l' Saphim"cada 'mn'9M 11-97 12117 ' mm“? Anctur dos Elementos de Arte Culinaria »- m9 5007"** * "' '

" Cada fasciculo . . . . . R0 réis A 9m.“ portugueza'_E5b°ç° da um "
2,45 3159 4,37 Expresso

Fasci'ulo de 46 bag. illnslrado, 40 réis Cada tomo. . . . . . . 200 réis mamona“ do ”mov Por “bmw 5°""

    

   

   

   

  

   

    

     

   
  

  
  

   

 

   

  

   

  

       

E

< 340 1' l6 - T' Il . .
, _- .E '5 Í. 6.16 RALRÍowÊyxo Tom" da 8° WW““ "mma“ 200 "5“ _'_ ::$2ng #R$330 6%?) (Rio Tfãâprglil:

n 5.34 7'22 317 Tramwsy
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Historia de Portugal paginas cada uma. grande formato,

v'
D 'A M DR :SOCIEDADE ¡Dnmu

gravuras, pelo_ m..Livraria Moderno - 95, Rua Augwta, 95FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT °^
Bmpolgante romance original do ' "-_'*

LIVREIROS EDITOR“ celebre auctor do «Rocambole» A' E' BBB"” A
t

' - m““ "0 mn““ MARAVILHAS _DA NATUREZA @Wma-BELEM e' c'
nhaFRAurea, 132 a 138 -
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Compõe-se de '5 partes, a saber: (O HOMEM E OS RNIMAES)

A Mulher do Bandido, Com- “BMW-'5“ P0P“" das ”VS huma-_ . › _ l nas e do reino animal, edição ponogue-
Pal'hellOS “O Amms A D3' za largulssimamenle illustrada.
ma da LI] 'a Negra, \ f'on- 60 réis cada famiculo mensal e 300

. .,. . _ A - , ' _ .- _ [réis cada tomo meusal.Ass¡gnalnrn per.dossa de ,um e A Bollauna . manema na 5MB da empreza_

da Opora.

Illuslmções de Silva e Souza

 

sEíó E s
Revista mensal a'llmtrada

Em publicação:

AFJLHA MALDITA
H¡ mana; tllmtmdo

de EMILIÊ lllClllillOUlle

Caderneta semanal de 16 poem“, !O n.

Cada, tomo men-al em brochun.m.n.

Lagrimas de Mulher
.Romance !Ilustrado de

   

Cada numaro. com 2 suplemeulm-

A '- das sem e aew o CRIME DE RIVECOURTm¡ > :as-200 réis.

   

novo mcclommo
    

   

. __ Lindíssimo romance drmnatícn ENCYCLQPEDICO I). Julian Castellano-.
j' de Elilíc Berlim _ ~ v g'edernola seíluanalbde :16 pag. 22”?.~. .I --_- 1. ' › . o m sa en roc ora . sILRIIIXOIO de La Mancha nTMVEZ Da: ::INEMA ul' U“::mo om w l _ 7

   
Francisco @AlmeidaDE

;SERV/ANTES
E3143 volnmes-cada_ volume br. 200

réisggnc. 300 réis.

  

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'ljssol .e Constante Amém

Illustrada com ezplenüdas gravuras

   . . . M. Gomes, EDITOR
Fasclculo, 50 réus-Tomo, 250 réis Chiado, 61-1118”“

    

  

  

Todas as llllcraluras

1.0 volume

  

De !cado uma d'esta: publíbaçües:

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

Tomo @em paginas. . . . 400 réis

Manual dn cosinlleirn
Muito ,ulil ea todas as mã s de familia.

?volume de 200-3 300 mam“ H' ' 0')SÍÍlh8lÍ'OS. 'r'uslaorautes. rasas det _
- A , l posto homo. ele.

::à 'E v “dzràfàgeãzup:01:10, !garage ' Mau de 1:500 recados para ricas e pobres

Avenida' tia-.Liberdade, 9

IJ88044
   

 

   
    

Historia da lilteãtura hespanholaBIBUOTHEL'A SOB/lL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

oáínozvzmossnaan
#homem de conhecimentos uteis

PARTE l -Litteratura arnbico-hcspanhola.

PARTE ll-Utteratura hespanhola desde I

;Em mação da lingua até ao tim do muio

Vl.

PARTE lll-thteralura hespanhola desito , f_

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE [V-Litlcralura hespanhola no se-

culo XlX-Poesia lyrica e dramatica.

    

     

 

  

  

Fascículnm 16 paginas . . 20 rés

Tomo da 80 ?paginas . . . 100 réis

VlUVã E leGEM
Romance d'amor

por Jules termina

Versão lmo do J. da Camara Manoel

Illusuaçõosráe Alfredo de Moraes

Faeciculo dv 46 paginas . . 20 rélg

Togo !10.80 paginas ". . . lOU réis

  

l vol. in-32.” de 330 paginas-400 réis

ll Rapariga Marlyr
GRANDE ROMANCE

   

.O

Com um plano d'umn grande simplicidl- '
de e ordem, precisão de factos e de iuisoa- 9
e ¡nexcedlvcl clareza de expomçâo e de ¡lina- 1 ,

guagcm se condensa n'esse volume a hiliq- v q
ria de todo o desenvolvimento da littcramn

hespanholn desdengsjuas origçnxs até gota.

Lwro indíspensavel para os cstulíosos rc-

commen-la-sc como um serio uablhoj;

vulgans'açã'o ao alcanc'e de !oq-los. (”V 5

No PRELO

Historia da' lltleralura portuguewvia
. 'lulu

bibliothaca reune em p'Pqufonos

__ a portateis, ao alcance de todas

as i " ligoncias e Ie todas as buaeas, as

noçõyé scientxñcas mas ¡ula'nssanles

que hoje formam -o patrimoniojntelle-

atual- da humanl'dladeÁ

“Rimas já publicadas' 'x
,›,l_4

            

     Emilio RRc-hebourg
Ornaa'o de chromos egravuras

 

    

  

  

  

  
  

 

   

C›da ¡faqciçnlo do; !6 naginas. 30 réis
da tom). . . . . .450 réis  


